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  Prefácio


  A cada ano temos a oportunidade de um novo começo.


  Tanto a natureza quanto a Bíblia nos mostram que a vida foi desenhada por épocas ou por estações. Por meio dessas novas fases, temos nova oportunidade de nos refazermos e reconstruirmos.


  A cada novo ano se espera que as pessoas possam se propor a novas atitudes e novos hábitos, tornando-se pessoas melhores nas diversas áreas de suas vidas. Em todas as culturas, a entrada do novo ano é celebrada com festas e celebrações, porque essas pessoas compreenderam que um novo ciclo se abre em suas vidas e novas oportunidades aparecerão.


  Cada ano que se inicia marca que o planeta Terra deu uma volta completa em torno do Sol. Ele completou seu ciclo por inteiro e se submeteu a todas as variações astronômicas, dando origem às estações e às épocas de plantios e colheitas, renovando, assim, a vida neste planeta.


  Para o povo Hebraico, a entrada do novo ano é uma celebração maravilhosa, com as trombetas tocando e o compartilhamento de comidas e doces, mostrando a solidariedade de uns para com os outros.


  No livro de Êxodos 23:16, encontramos o Senhor dizendo que a saída do ano e, consequentemente, a entrada do ano novo deveria ser celebrada com a Festa das Cabanas. Seria uma festa para celebrar as conquistas das últimas colheitas e, assim, se preparar para o novo ano.


  O Messias e o Ano Aceitável do Senhor


  O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para pregar boas novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados, E apregoar o ano aceitável do Senhor; a consolar todos os que choram [...]


  Isaías 61:1-4


  —


  Interessante, porque, em meio à missão do Messias, de consolo e restauração das pessoas sofridas, o profeta inclui a proclamação do ano aceitável do Senhor.


  Não estaria o profeta cometendo um equívoco, mesclando ações pontuais de graça e misericórdia do Senhor com um período temporal? Na verdade esse “ano aceitável do Senhor” não seria o espaço de tempo de 365 dias, mas,sim uma época em que todas aquelas graças e misericórdias alcançariam os filhos de Deus, especialmente os mais pobres e sofridos.


  Para nós, cristãos, esse texto é de total importância, porque o Senhor Jesus o cita no começo de seu ministério, em Lucas 4:18, repetindo a citação da seguinte forma:


  O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados de coração, a pregar liberdade aos cativos e restauração da vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor.


  Lucas 4:18,19


  —


  Perceba que houve uma pequena variação do texto de Lucas para o texto de Isaías. Na citação de Jesus, ele encerra o seu discurso quando diz: “Proclamar o ano aceitável do Senhor”. Aqui ele se dá por satisfeito, porque ele entendeu que, nessa expressão, estariam incluídos todos os seus ministérios e ações.


  O Ano Aceitável do Senhor é o período em que as curas dos cegos naturais e espirituais acontecem. Também é o tempo em que os que sofrem são consolados, os feridos e quebrantados são ungidos e curados. O Senhor Jesus achou por bem enfatizar o tempo da graça de Deus propícia aos homens, do que enfatizar e nomear, especificamente, suas ações pontuais.


  Jesus Cristo faz ali seu primeiro sermão, apontando sua missão e seu propósito de vida. Saindo daquele lugar, ele começa a pregar e a curar milhares de pessoas, fazendo cumprir aquela profecia.


  Na verdade, aquela missão passou do Senhor para seus discípulos e chegou até nós. Até hoje estamos proclamando o ano aceitável do Senhor. Isso inclui toda a nossa teologia e a nossa pregação. Pela graça e misericórdia do Senhor ainda estamos dentro desse ano que não se extingue em 365 dias, mas, ao contrário, avança até os dias de hoje, e se estenderá até a segunda vinda de Cristo.


  Sendo esse o foco do ministério do Senhor, precisamos ser bastante cautelosos para compreendermos plenamente o significado desse período. Precisamos analisar detalhadamente suas ênfases e seu alcance.


  Por que Jesus escolheu esse texto de Isaías dentre milhares de outras passagens do Torá? Havia princípios mais fortes e mais importantes para os judeus receberem como “Amarás o Senhor teu Deus de todo coração e toda tua alma...” Mas o Senhor escolheu um texto que apontava para sua missão como Messias nesse mundo. Ele focou em estabelecer claramente o seu ministério nesse mundo. O restante das Escrituras Sagradas é coerente com esse enfoque de Jesus.


  O Ano Aceitável do Senhor e a Graça de Deus


  Logo no início do evangelho de João, capítulo 1:14, encontramos um relato fantástico sob esse mesmo foco:


  [...] E o verbo se fez carne e habitou entre nós cheio de GRAÇA e de VERDADE, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.


  João 1:14


  —


  Claramente a Sua missão era revelar dois principais atributos do Pai: a Graça e a Verdade.


  Jesus era judeu e estava pregando, preferencialmente, aos seus conterrâneos judeus. Eles tinham a lei de Moisés como a verdade e na qual Ele tinha sido criado e ensinado. Seriam aquelas ênfases de Jesus distintas das ênfases de Moisés? Se sim, em que sentido?


  Note que João, o evangelista, coloca a palavra “Graça” no início, após o vocábulo “verdade”. Ou seja, ele pontua algo absolutamente inédito para a cultura judaica.


  Como aceitar a Graça? O que ela significa? Por que Moisés não a ensinou, mas baseou todos os seus ensinamentos na Lei?


  Como poderia Jesus, um jovem de apenas trinta anos, contrapor mais de dois mil anos de história judaica e corrigir Moisés?


  Moisés ensinou que a Lei seria a base de uma sociedade e uma humanidade mais saudável e mais harmônica e, agora, Jesus, que muitos viam como um “Zé Ninguém”, a questionava.


  Essa Graça a que ele se referia não seria a porta de entrada para a irresponsabilidade ou a libertinagem? Como ela expressaria o amor, e até que ponto poderíamos recebê-la em nossas vidas e estendê-la aos outros?


  Na verdade, Jesus Cristo nunca se sentiu constrangido em ter que explicar explicar claramente seus ensinos. Ele até nos precaveu que, alguns segredos somente seus discípulos mais íntimos entenderiam.


  Quando os discípulos perguntaram por que Ele falava por parábolas, Ele explica com essa resposta, em Mateus 13:13.


  [...] Para que ouvindo não ouçam e vendo não enxerguem nem sejam curados [...]


  —


  O que o Senhor Jesus trouxe naquele instante foi suficiente. Ele veio anunciar o Ano da Plenitude e isso implicava trazer um ensino e uma prática de amor, perdão e aceitação no relacionamento das pessoas com o Pai.


  Não mais seríamos julgados por nossas obras, mas por nossas intenções e pela graça de nosso Deus e Pai. Jesus Cristo mudou o eixo do relacionamento dos homens com Deus – em vez de lei e exigência, a graça de Deus.


  Ele, como rabino, sabia muito bem que a lei de Moisés não trouxe a verdade para as vidas das pessoas. Elas ainda eram hipócritas, orgulhosas, preconceituosas, arrogantes, religiosas e baseadas em rituais, pois a lei havia falhado em sua essência.


  O modelo de Moisés havia se esgotado, embora tenha cooperado para aperfeiçoar a sociedade em alguns aspectos, como abolir o politeísmo e o infanticídio, melhorar as leis morais e higiênicas etc. Mas havia falhado em relação a levar os homens a uma intimidade com Deus e à santidade no sentido pleno da palavra.


  Jesus Cristo não titubeou em recolocar as coisas no lugar e, assim, não mediu esforços para espalhar sua nova descoberta. A tríade amor, perdão e graça seria a base do relacionamento dos homens com Deus e não mais as exigências da lei. Claro que isso trouxe uma imensa reação, como já sabemos, a ponto dos judeus orquestrarem sua morte na cruz.


  A vida física de Jesus se expirou, mas não sua mensagem e muito menos sua ênfase. Seus discípulos levaram essa nova descoberta para o mundo inteiro, iniciando, assim, a pregação do evangelho das Boas Notícias, gerando igreja nesse berço.


  A igreja não teve nenhuma relação com a lei de Moisés, mas, apenas, com a pregação de Jesus Cristo, que nos levou ao Ano da Plenitude, o período da graça de Deus.


  Não sei se entendemos plenamente essa graça de Deus em sua totalidade, mas ela é a base da nossa vida.


  A plenitude pela Graça


  Essa graça atua no sentido de nos dar acesso à plenitude de Deus por meio de Jesus Cristo. Recebemos essa plenitude porque compreendemos que não temos que fazer nada além de manter um relacionamento de comunhão com o nosso Deus e Pai, nossa fonte.


  Esse conceito se torna muito mais forte quando o comparamos à aliança anterior da Lei de Moisés. Para um povo que vivia de exigências, regras e leis, para serem aceitos pelo Deus soberano, compreender a graça de Deus não era algo fácil.


  Como ser aceito pelo Altíssimo de uma forma incondicional? Como essa graça poderia ser o caminho para nos relacionarmos com nosso Pai e, consequentemente, termos a plenitude do Universo fluindo por meio de nossas vidas?


  Neste livro, iremos ver os lampejos dessa graça aparecendo nas vidas de nossos patriarcas. Desde Abraão, se relacionando com Melquisedeque, até Davi, que nos ensinou a orar chamando o Altíssimo de “nosso Pai, Abba”, indicando uma intimidade e um relacionamento jamais visto anteriormente. Vamos caminhar em um mergulho nessa graça e, consequentemente, nas pontes que nos conduzem à plenitude de Deus.


  Por que pensamos que todos os acessos a tudo o que ansiamos têm que nos custar algo? Por que vivemos sempre debaixo de um peso que, nesse mundo, somente lutas e dores nos aguardam, e poderiam nos levar a alguma graça?


  Pensamos que o mesmo ritual de sacrifícios que envolveu nossos antepassados por intermédio de oferendas como animais, manjares e ofertas, ainda nos desafia. Esquecemos que Jesus Cristo já pagou nossas dívidas e nossas humilhações, e que nosso sacrifício atual apenas tem sentido se for movido pelo amor e pela gratidão de tudo o que recebemos imerecidamente.


  Vamos compreender como podemos acessar essa graça, como podemos recebê-la a cada dia e desfrutar do melhor que nosso Pai preparou para nós.


  Convido você a desfrutar da beleza dessa relação e da iniciativa de Deus em nos resgatar, para nos conduzir a uma vida de bênçãos e plenitude.


  Capítulo 1


  A Fé


  A base dessa relação da graça de Deus em nossas vidas é a fé. A certeza de que já temos o primordial para viver nesse mundo é o que dá apoio para nossa existência.


  Jesus ensina que viver é o maior legado do Universo, e não os bens ou coisas materiais. Se o Universo nos trouxe até aqui, ele é poderoso para nos sustentar e nos suprir em todos os sentidos. Ele deu o nome de “fé” a essa certeza de que somos habitantes de um Universo bondoso. Ao contrário da Lei, que escravizava o homem, a fé o liberta para uma vida plena e total.


  A certeza de que o Universo conspira a nosso favor e tem todo poder para nos suprir nos mínimos detalhes foi ensinado por Jesus em Mateus 6:28-33, quando Ele nos diz que as aves dos céus são sustentadas pelo nosso Pai, que os lírios do campo se vestem melhor do que todos os homens, inclusive Salomão, e que a nossa vida vale mais do que a de qualquer uma dessas criaturas.


  Jesus trouxe, também, um dos mais revolucionários conceitos sobre a interação entre o mundo físico e o mundo metafísico quando, passando próximo a uma figueira, procurando frutos na mesma e não encontrando, lançou sobre ela uma palavra de maldição (Marcos 11:12-26). Na manha seguinte, Ele e seus discípulos voltaram pela mesma estrada e ao perceberem que a figueira havia secado O interpelaram o porque a figueira havia secado. E, então, interpelam pois a figueira havia secado. Jesus, então, traz uma afirmação bombástica. Ele disse que se tivermos fé em Deus, não apenas as árvores nos atenderiam, mas até os montes e as montanhas seriam removidas de seus lugares pela nossa palavra de ordem.


  Será que o Senhor Jesus exagerou nessa afirmação? Será que Ele a fez em um sentido simbólico, falando sobre as montanhas de problemas da vida? Ou será que Ele realmente disse o que queria dizer? Nesse caso, Ele fez uma declaração muito avançada para seu tempo. Na verdade, Ele surpreendeu várias gerações ao afirmar que a oração teria poder sobre o reino vegetal e sobre o mundo material inanimado. Será que a oração movida pela fé pode realmente interagir com a matéria? Até que ponto isso é verdade? Temos alguma base científica para comprovar isso? Ou foi apenas uma figura de linguagem que Jesus usou?


  No século 20, a Física Quântica trouxe base científica para as afirmações do Senhor Jesus Cristo. A Física Quântica concluiu que Jesus Cristo tinha razão. Suas palavras não eram uma hipérbole, mas uma visão bem à frente de sua época.
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